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RESUMO 

 

 

O propósito deste trabalho é compreender as potencialidades e as limitações do uso de questões 

sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de estudantes, 

mediadas pelo lúdico-reflexivo e pelos princípios da Educação Alimentar Nutricional (EAN), 

evidenciando o consumo de aditivos alimentícios, mais especificamente, os corantes artificiais 

e as estratégias da indústria cultural para alcançar os escolares. A pesquisa tem uma abordagem 

qualitativa, com ênfase na pesquisa ação, e foi realizada em uma escola pública, da rede estadual 

de ensino da região de Jaú, com alunos do 8º ano. Tal objetivo se deu a partir da seguinte 

questão: Quais as potencialidades e as limitações da abordagem de questões sociocientíficas no 

contexto da alimentação de escolares, alinhadas à práticas lúdico-reflexivas e a perspectiva 

freiriana no ensino de ciências? Como referencial teórico, foram utilizadas a pedagogia freiriana 

e a crítica adorniana à indústria cultural. Os dados foram constituídos por gravações em áudio 

dos encontros, entrevistas e diário de campo da pesquisadora. Inicialmente, foi realizada a 

análise das entrevistas com a professora regente e com as merendeiras. Posteriormente, 

analisaram-se as gravações das práticas lúdico-reflexivas efetuadas com os estudantes. Esses 

dados foram analisados por meio da metodologia de análise de conteúdo. Os resultados da 

análise apontaram para os desafios da abordagem da EAN, especialmente no que diz respeito 

aos entraves do currículo escolar e ao envolvimento de toda a equipe escolar; a importância da 

merenda escolar de qualidade, que possa contribuir para a segurança alimentar e para a saúde 

física e cognitiva dos estudantes, além da necessidade de se contemplar a 

multidimensionalidade do ato alimentar por meio das refeições; o papel significativo das 

merendeiras nas ações em EAN; e a influência da indústria cultural na construção de hábitos 

não saudáveis dos escolares. As práticas lúdico-reflexivas pautadas na pedagogia freiriana, 

além de instigarem o potencial criativo, propiciaram o desenvolvimento de habilidades 

argumentativas, pensamento crítico-reflexivo nesses estudantes, que por meio dos diálogos 

estabelecidos e das atividades desenvolvidas puderam desmascarar as estratégias da indústria 

cultural no contexto alimentar e o quanto a alimentação é percebida exclusivamente como 

negócio, levando milhões de indivíduos à situação de insegurança alimentar. Os resultados 

indicaram, ainda, que é crucial ter planificações e objetivos bem estabelecidos, já que essas 

atividades requerem organização e comprometimento de toda equipe, tendo em vista que 

eventualidades podem comprometer o seu desenvolvimento, exigindo também que o professor 

se reinvente, considerando as limitações do currículo, que podem impactar as ações propostas. 

Além disso, a presente pesquisa apontou que, para permear as ações em EAN, é necessário um 

trabalho interdisciplinar e um olhar atento a cada um dos alunos, seus hábitos e vivências. 

Observamos a manifestação da subjetividade dos alunos e fluidez ao longo dos encontros. 

Entendemos que esse é o caminho para que os alunos possam se expressar com mais segurança, 

crescendo na compreensão dos conteúdos científicos e de aspectos sociais, políticos, culturais, 

econômicos, ambientais que os constituem e no compartilhamento de suas vivências, 

motivações, sonhos, para que possam ser agentes de transformação social.  

Palavras-Chave: Questões sociocientíficas. Pedagogia freiriana. Lúdico-reflexivo. Indústria 

cultural. Educação alimentar nutricional. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The purpose of this work is to understand the potentialities and limitations of the use of socio-

scientific issues with emphasis on the social and cultural reality of student nutrition, mediated 

by the playful-reflective and by the principles of Nutritional Food Education (FNE), evidencing 

the consumption of food additives, more specifically, artificial colors and the strategies of the 

cultural industry to reach schoolchildren. The research has a qualitative approach, with 

emphasis on action research, and was carried out in a public school, of the state education 

network in the region of Jaú, with 8th grade students. This objective was based on the following 

question: What are the potentialities and limitations of addressing socio-scientific issues in the 

context of school feeding, aligned with playful-reflective practices and the Freirean perspective 

in science teaching? As a theoretical framework, Freire's pedagogy and Adorn's critique of the 

cultural industry were used. The data consisted of audio recordings of the meetings, interviews 

and the researcher's field diary. Initially, the interviews with the teacher and the lunch cooks 

were analyzed. Subsequently, the recordings of the playful-reflective practices carried out with 

the students were analyzed. These data were analyzed using the content analysis methodology. 

The results of the analysis pointed to the challenges of the EAN approach, especially with 

regard to the obstacles of the school curriculum and the involvement of the entire school team; 

the importance of quality school meals, which can contribute to food security and the physical 

and cognitive health of students, in addition to the need to contemplate the multidimensionality 

of the act of eating through meals; the significant role of the lunch cooks in the actions in EAN; 

and the influence of the cultural industry in the construction of unhealthy habits of 

schoolchildren. The playful-reflective practices based on Freire's pedagogy, in addition to 

instigating the creative potential, provided the development of argumentative skills, critical-

reflective thinking in these students, who through the dialogues established and the activities 

developed were able to unmask the strategies of the cultural industry in the food context and 

how much food is perceived exclusively as a business, leading millions of individuals to a 

situation of food insecurity. The results also indicated that it is crucial to have well-established 

plans and objectives, since these activities require organization and commitment from the entire 

team, considering that eventualities can compromise their development, also requiring the 

teacher to reinvent himself, considering the limitations of the curriculum, which can impact the 

proposed actions. In addition, the present research pointed out that, in order to permeate the 

actions in EAN, it is necessary to have an interdisciplinary work and a careful look at each of 

the students, their habits and experiences. We observed the manifestation of the students' 

subjectivity and fluidity throughout the meetings. We understand that this is the way for 

students to express themselves more safely, growing in their understanding of scientific content 

and social, political, cultural, economic, and environmental aspects that constitute them and in 

sharing their experiences, motivations, dreams, so that they can be agents of social 

transformation. 

Keywords: Socioscientific issues. Freirean pedagogy. Playful-reflexive. Cultural industry.   

Nutritional food education. 
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Apresentação 

 
Eu fiz graduação em Biotecnologia e mestrado em Biociências, trabalhei com a 

caracterização e a aplicação da diversidade biológica, estudando as espécies Agave sisalana e 

Solanum lycocarpum A.St.-Hil.. Finalizei o mestrado em meados de 2014. Já, em 2015, fui 

ministrar aulas na escola pública, foi a minha primeira experiência na área de ensino de ciências. 

Como venho do bacharelado, tinha muitas dúvidas sobre o processo de ensino e aprendizagem. 

Então, eu me fazia algumas perguntas: “Como eu devo ensinar?” “Como o aluno aprende?” 

“Quais são as possibilidades?”. 

 As minhas maiores referências, até então, eram os meus professores, em especial, 

aqueles com os quais eu mais me identifiquei ao longo do meu percurso acadêmico. Entre esses 

mestres, destaco a minha professora de ciências, Maria Luzia, que teve uma contribuição 

expressiva e afetuosa no meu processo formativo. Destaco também o papel significativo da 

minha amada vó Emília, que sempre me estimulou a aprender e me proporcionou todo amor do 

mundo, e de minha mãe, Maria José, que sempre acreditou em mim e contribuiu com essa 

trajetória de desafios e vitórias. No entanto, eu sentia que faltava teoria, faltava 

autoconhecimento, precisava me encontrar dentro desse universo do ensino, o qual não havia 

feito parte da minha formação até então, e investir em formação na área de educação. Trabalhei 

alguns conteúdos fazendo uso de estratégias lúdicas e tive um retorno positivo. Nessa mesma 

fase, ministrei uma oficina de ciência lúdica em uma outra instituição. 

Busquei formação em educação e consegui conciliar duas especializações, realizadas na 

UEL – Especialização em Ensino de Ciências Biológicas e Especialização em Docência no 

Ensino Superior. Na Especialização em Ensino de Ciências Biológicas, realizei o meu TCC 

abarcando sobre as possibilidades e contribuições do lúdico no ensino de ciências em conteúdos 

de zoologia. Encontramos vários aspectos positivos, mas também muitos desafios. Alguns 

professores dessa especialização eram formados pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência, UNESP – Bauru, e esses professores falavam da excelência do 

Programa.  

Dessa forma, eu fui buscando conhecer a Pós e comecei a me preparar para prestar o 

processo seletivo. Ingressei em 2019 e apresentei uma proposta de projeto de pesquisa 

envolvendo o lúdico no ensino de ciências.  Conciliei a proposta inicial com a linha de pesquisa, 

a qual eu ingressei no programa, e os conteúdos abarcados nas disciplinas “Formação e ação de 

professores na escola com base na Teoria Crítica de Sociedade”, entre eles as inter-relações 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), com destaque para as Questões 
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Sociocientíficas (QSC); e “Pedagogias Críticas”, que me permitiu um encontro com a 

Pedagogia Freiriana e, ainda, com as demais disciplinas que foram realizadas, já escolhidas na 

compreensão que dialogavam com a minha proposta de pesquisa e que seriam significativas 

também para a reelaboração do projeto. Assim, a nossa proposta foi sendo reestruturada e 

reescrita contemplando as potencialidades do uso de questões sociocientíficas alinhadas à 

pedagogia freiriana com abordagem lúdico-reflexiva no ensino de ciências.  

Na revisão bibliográfica, foram encontrados poucos estudos que trabalham o lúdico 

dentro de uma perspectiva crítica, mais especificamente, com o diálogo entre a pedagogia 

freiriana, o enfoque CTSA e as QSC. O lúdico pode ser bastante efetivo para trabalhar assuntos 

polêmicos, relevantes, substanciais, principalmente dentro da proposta do lúdico-reflexivo. 

O lúdico e a arte sempre permearam a minha vida, acredito que a vida precisa ser lúdica, 

e que a arte é instrumento de transformação social e fundamental para uma vida plena. E o 

lúdico-reflexivo no contexto escolar propicia a manifestação da subjetividade dos estudantes, 

traz fluidez, aproxima os conteúdos científicos da realidade dos estudantes.  

A universidade pública tem fomentado a minha habilidade argumentativa e pensamento 

crítico-reflexivo. Desde muito jovem, sempre sonhei em estudar na UNESP e na UEL, e a vida 

me permitiu ter belas trajetórias em ambas as universidades. Gratidão, vida! Todo percurso 

acadêmico até aqui me permitiu uma grande reconstrução como ser humano, estudante e 

profissional. A necessidade de questionar e contribuir com a transformação do mundo é 

contínua e expressiva, e nós como educadores precisamos semear isso na vida dos nossos 

alunos, para que a educação seja transformadora e que o sonho do oprimido seja transcender 

sua realidade e libertar seus semelhantes, ao invés de se tornar opressor. 

Dessa forma, entendo que o lúdico-reflexivo tem potencial para contribuir com o cenário 

escolar através da problematização da realidade, instigando a expressividade, criatividade, 

criticidade e autonomia dos estudantes, aproximando educandos e docentes, e viabilizando um 

processo de ensino e aprendizagem pautado na curiosidade, alegria e aventura de aprender e 

transformar. 
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INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa é embasada na pedagogia freiriana, na perspectiva CTSA, com 

abordagem por meio das questões sociocientíficas (QSC), e na crítica adorniana à indústria 

cultural, que nessa pesquisa é direcionada à indústria alimentícia.  

No cenário educacional, Jim Gallagher, na década de 70, foi o primeiro a se posicionar 

sobre a necessidade dos estudantes compreenderem as relações ciência, tecnologia e sociedade. 

Dessa forma, os contextos políticos, sociais, culturais e econômicos da ciência são 

contemplados (Aikenhead, 2003). 

O ser humano é um ser inacabado em processo constante de humanização, 

autoconstrução e crescimento. Essa percepção de ser humano e de mundo norteia as proposições 

formativas de Paulo Freire. A concepção educacional dialógico-problematizadora freiriana 

compreende que são necessárias a reflexão e a ação do ser humano sobre o mundo para 

transformá-lo e, só assim, é possível a superação da contradição opressor-oprimido (Sutil; 

Orquiza-de-Carvalho; Alves, 2013).  

O encontro do enfoque CTS1 com a pedagogia freiriana fortaleceu a dimensão política 

no ensino de ciências, procurando entender com criticidade questões sociais, econômicas, da 

ciência e da tecnologia e seus históricos, e a repercussão na sociedade e no ambiente (Lima, 

2013). 

Já, a indústria cultural é definida como o conjunto de meios de comunicação, e forma 

um sistema baseado no grande acúmulo de capital e na manipulação, sendo responsável pelo 

controle social, por meio da comercialização de seus produtos alienantes (Oliveira, 2018). 

Transferindo essa crítica adorniana para o contexto alimentar, fica explícito o papel da 

indústria alimentícia na produção de paladares homogeneizados. As comidas consideradas 

saborosas e com alta aceitação, como: milk shakes, refrigerantes, hambúrgueres, massas e 

salgadinhos apresentam grandes quantidades de lipídios, carboidratos, sódio e aditivos 

alimentícios. E esses alimentos são ingeridos excessivamente para que as pessoas tenham 

sensação de prazer. Os escolares são facilmente alcançados pelas estratégias dessas indústrias, 

sendo seu principal público (Oliveira, Novaes; 2013). 

 

                                                           

1 Utilizamos CTS respeitando a nomenclatura utilizada pelo autor citado. No entanto, na presente pesquisa 

adotamos a sigla CTSA. 
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Nos últimos anos, os dados sobre insegurança alimentar são alarmantes, uma parcela 

significativa da população se encontra em situação de pobreza ou extrema pobreza, e a escola 

representa para muitas crianças e adolescentes o local de fornecimento das principais refeições 

e, em seus lares, ingerem alimentos ricos em aditivos alimentícios e de baixo custo. O direito à 

alimentação de qualidade deve incluir outros elementos que favoreçam o cenário da segurança 

alimentar, porém é perceptível que aspectos culturais, afetivos, sociais entre outros, não são 

considerados, apenas os aspectos nutricionais são evidenciados (Mielniczuk, 2005). 

Relacionar tópicos fundamentais como “Questões Sociocientíficas”; “Indústria 

Cultural” e “Indústria Alimentícia”; “Educação Alimentar Nutricional”; “Aditivos 

Alimentícios – Corantes Artificiais”; “Insegurança Alimentar”; “Educação Libertadora” e 

“Lúdico- Reflexivo” com foco na realidade social e cultural da alimentação de estudantes é 

desafiador e oportuno, considerando as limitações do ensino de ciências no contexto 

educacional brasileiro, a alienação imposta pela ideologia dominante, e o contexto alimentar 

atual, onde milhões de brasileiros se encontram em situação de insegurança alimentar. A 

indústria cultural representa um cenário de ameaças para a saúde humana física e cognitiva, 

ainda mais para crianças e adolescentes, devido à imaturidade fisiológica; para a agricultura 

familiar; para a cultura de gerações, já que a cozinha representou por muito tempo um ambiente 

em que se construía relações e se perpetuava costumes; e ainda, para trabalhadores submetidos 

a condições de trabalho abusivas, no que diz respeito à produção e à entrega de fast food. 

Nesse contexto, o problema de pesquisa a ser investigado é:  

Quais as potencialidades e as limitações da abordagem de questões sociocientíficas no 

contexto da alimentação de escolares, alinhadas a práticas lúdico-reflexivas e à perspectiva 

freiriana no ensino de ciências? 

A presente pesquisa tem por objetivo geral compreender as potencialidades e as 

limitações do uso de questões sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da 

alimentação de estudantes, alinhadas a práticas lúdico-reflexivas e à perspectiva freiriana no 

ensino de ciências.  

 

Os objetivos específicos são apresentados a seguir: 

 

● Analisar as percepções da professora regente a respeito dos hábitos alimentares dos 

educandos e sobre as possibilidades para abarcar a educação alimentar nutricional (EAN) no 

contexto escolar. 
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●Compreender o papel e as percepções das merendeiras da escola pesquisada no 

contexto da educação alimentar nutricional (EAN). 

● Desenvolver\Instigar habilidades argumentativas e pensamento crítico sobre EAN, 

com ênfase no consumo de aditivos alimentícios em alunos de uma sala do 8º ano de uma escola 

da rede estadual de ensino. 

●Analisar contribuições do discurso crítico de Adorno e Horkheimer sobre a indústria 

cultural para o desenvolvimento de habilidades argumentativas e pensamento crítico sobre EAN 

no ensino fundamental II, com ênfase no consumo de aditivos alimentícios. 

Assim, a tese a ser defendida nesta pesquisa é a de que: “o trabalho com questões 

sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de estudantes, 

alinhadas a práticas lúdico-reflexivas e à perspectiva freiriana no ensino de ciências, 

potencializa a aprendizagem, o pensamento crítico-reflexivo e o desenvolvimento de 

habilidades argumentativas nos estudantes.  

Na sequência, apresentamos a disposição do trabalho, especificando os conteúdos 

abordados em cada um dos capítulos: 

No Capítulo 1, item 1.1 Pluralidade da educação CTSA e as Questões 

Sociocientíficas como questões que emergem dessas inter-relações, discorremos sobre o 

surgimento do movimento CTS;  a pluralidade da educação CTSA, segundo Pedretti e Nazir 

(2011), com destaque para as correntes mapeadas: aplicação/design, histórica, raciocínio 

lógico, centrada em valores, sociocultural e socioecojustiça; questões sociocientíficas como 

questões que emergem das inter-relações CTSA: definições, características, materiais e 

estratégias para abordá-las, e contribuições e limitações dessas no ensino de ciências. 

No mesmo capítulo, no item 1.2 Aproximações entre a Pedagogia Freiriana e as QSC 

na perspectiva CTSA, apresentamos brevemente a vida e a obra de Paulo Freire; o ensino de 

ciências no contexto da educação bancária; o diálogo entre o enfoque CTSA, com destaque para 

as QSC, e a Pedagogia Freiriana; a dialogicidade como forma de leitura, compreensão e 

pronúncia do mundo; a problematização como forma de indagar criticamente o mundo e resistir 

aos processos de opressão; e o rompimento com a lógica bancária como forma de mudança de 

percepção; e o processo de ensino e aprendizagem pautado no prazer de aprender e ensinar, 

evidenciando a importância da alegria e curiosidade como norteadoras no cenário escolar. 

E como fechamento desse capítulo, o item 1.3 Lúdico-reflexivo no ensino de ciências 

e sua relação com a Pedagogia Freiriana se refere ao lúdico-reflexivo como instrumento para 

superar as dificuldades e limitações em relação ao uso de QSC no ensino de ciências;  a 

conceituação do lúdico;  a construção do conhecimento através da ludicidade; o lúdico como 
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um recurso para a exploração dos conteúdos de ciências e estratégia que instiga o pensar; a 

potencialidade do lúdico-reflexivo para o desenvolvimento de temas polêmicos e de difícil 

abordagem; as modalidades lúdico-reflexivas no ensino de ciências: o júri simulado; a música, 

com destaque para o rap, e produção de paródias; as histórias em quadrinho (HQ), os jogos, 

modelos didáticos entre outras possibilidades; o lúdico em Freire: o processo de aprender, como 

uma aventura criativa. 

No Capítulo 2, item 2.1 - Alimentação Escolar - Legislação - Educação Alimentar 

Nutricional, discorremos sobre Constituição, Programas, Órgãos e Políticas Públicas 

referentes a alimentação escolar; a alimentação como direito humano; questões sociais, 

econômicas, culturais, afetivas, ecológicas referentes a alimentação; as ações em Educação 

Alimentar Escolar (EAN); representações sobre a comida no contexto da alimentação escolar e 

aceitação da alimentação escolar.  

Ainda nesse capítulo, no item 2.2 - Aditivos alimentícios em alimentos consumidos 

por escolares: os impactos dos corantes artificiais, tecemos sobre a alimentação no contexto 

escolar; sobre o impacto da cor na aceitação dos alimentos; tipos de corantes; malefícios e 

benefícios dos corantes alimentícios; alimentos com corantes artificiais comercializados em 

cantinas; consumo de alimentos com corantes artificiais por escolares e as consequências no 

organismo humano. 

Finalizamos esse capítulo apresentando no item 2.3 - Indústria Cultural e Indústria 

Alimentícia, o conceito de Indústria Cultural em Adorno e Horkheimer; a alienação da massa 

por parte dessa indústria; transferência da crítica adorniana para o contexto alimentar; redes de 

fast food e seus interesses mercadológicos; os impactos da Indústria Cultural nos aspectos não 

biológicos da alimentação; a influência da publicidade e propaganda no consumo de alimentos 

por escolares; ações e estratégia da EAN para transcender as incoerências da Indústria Cultural. 

No Capítulo 3, tecemos as considerações metodológicas. Dessa forma, apresentamos 

uma abordagem qualitativa: a pesquisa participante; a constituição de dados; a prática lúdico-

reflexiva no ensino de ciências, especificando os conteúdos científicos alinhados a abordagem 

CTSA. Por fim, é descrita a metodologia de análise de dados: análise de conteúdo na 

perspectiva de Laurence Bardin, e as três principais etapas que permeiam essa análise. 

O Capítulo 4 se refere à análise propriamente dita. Neste capítulo apresentamos as 

análises das entrevistas com a professora, com as merendeira e da primeira prática lúdico-

reflexiva desenvolvida. Apresentamos as categorias iniciais, intermediárias e finais, e as 

inferências e interpretações oriundas da análise de conteúdo, segundo Bardin (2011). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente tese teve por objetivo geral compreender as potencialidades e as limitações 

do uso de questões sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de 

estudantes, alinhadas a práticas lúdico-reflexivas e à perspectiva freiriana no ensino de ciências.  

O enfoque de Paulo Freire na educação científica já se estabelece como campo de ensino 

e pesquisa, quando salienta aspectos da educação política, não-bancária e contra hegemônica. 

Ligação que ocorre por meio de três sistemáticas que relacionam a pedagogia freiriana com a 

Educação CTSA: palavras geradoras e investigação temática; educação política e participação 

pública e educação problematizadora e não-neutralidade da concepção de ciência (Zauith; 

Hayashi, 2013). 

A Indústria Cultural, grande responsável pelo controle social, por meio da venda de seus 

produtos limitados e alienantes tem um grande impacto nas decisões de escolares no que diz 

respeito à alimentação. Nesta pesquisa, transferimos a crítica adorniana para o contexto 

alimentar, tornando-se explícito o papel das indústrias cultural e alimentícia na produção de 

paladares homogeneizados. 

Além disso, a pesquisa abarcou a insegurança alimentar, considerando que, nos últimos 

anos, uma parcela significativa da população se encontra em situação de pobreza ou extrema 

pobreza, e a escola representa para muitas crianças e adolescentes o local de fornecimento das 

principais refeições e, em seus lares, ingerem alimentos ricos em aditivos alimentícios e de 

baixo custo. A fome é um fenômeno devastador, desafiador e multidimensional, não se trata 

apenas de uma questão biológica. 

A análise da entrevista com a professora regente apontou os desafios da abordagem de 

EAN, principalmente relacionados aos entraves do currículo escolar; o potencial do lúdico-

reflexivo no ensino de ciências; a influência da indústria cultural na construção de hábitos 

alimentares não saudáveis nos escolares; em relação ao ensino tradicional: o seu caráter 

desmotivador, acrítico e desvinculado da realidade dos alunos; o impacto da deficiência 

nutricional no rendimento escolar; os aspectos fundamentais da pedagogia freiriana presentes 

nas aulas da docente: dialogicidade, intencionalidade, relação-horizontal na interação 

professor-aluno, escolhas de temas que contemplam a realidade e vivências dos estudantes. 

A análise da entrevista com as merendeiras sinalizou, entre outros pontos, a relevância 

do envolvimento de toda comunidade escolar nas ações em EAN; os aspectos referentes à 

aceitação, às representações e à importância da cor e da estética da alimentação escolar; os 

entraves na preparação da alimentação escolar, na construção de vínculos e em demais ações 
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no cenário escolar e as questões afetivas, sociais, culturais, ambientais e econômicas que 

permeiam a alimentação. Além disso, essas profissionais são figuras fundamentais paras as 

ações em EAN, porém têm poucas oportunidades para se expressarem em aspectos que 

precisam ser repensados, pois a atuação fica restrita a aspectos operacionais.  

Ao longo das aulas, observamos o desenvolvimento de habilidades argumentativas, 

pensamento crítico-reflexivo nos estudantes, que através dos diálogos estabelecidos puderam 

desmascarar estratégias da indústria cultural no contexto alimentar e o quanto a alimentação é 

percebida exclusivamente como negócio, levando milhões de indivíduos à situação de 

insegurança alimentar. 

Nas práticas lúdico-reflexivas, observamos que nas pinturas e HQ produzidas pelos 

estudantes foram apontados aspectos sociais, econômicos, culturais e políticos que permeiam 

as QSC da pesquisa: a fome, a insegurança alimentar e as contradições referentes a esse 

contexto no país, bem como os impactos negativos do uso de aditivos alimentícios em alimentos 

voltados para escolares e a influência da indústria cultural nas escolhas alimentares desse 

público. Os alunos externalizaram a criatividade e a criticidade no desenvolvimento das artes 

apresentadas. Também é importante apontar que é crucial ter planificações e objetivos bem 

estabelecidos, já que essas atividades requerem organização e comprometimento de toda 

equipe, tendo em vista que eventualidades podem comprometer o seu desenvolvimento, 

exigindo também que o professor se reinvente, considerando as limitações do currículo que 

podem impactar as ações propostas. 

Em relação à análise do jogo com viés crítico realizado, observamos que os estudantes 

responderam corretamente à maioria das questões sorteadas, mesmo que de uma forma 

simplista. Também observamos respostas mais completas e contemplando questões que 

transcendem apenas aos aspectos biológicos da alimentação. Os erros estavam atrelados a 

confusões com terminologias da biologia e percepções populares. Nesse encontro, tivemos um 

número menos expressivo de alunos, incluindo os que tiveram uma participação significativa 

em encontros anteriores. Porém, notamos uma participação mais expressiva de alguns 

estudantes que não haviam se expressado e daqueles que tinham participado de uma forma 

tímida anteriormente. Observamos a manifestação da subjetividade dos alunos e fluidez ao 

longo do encontro. Entendemos que esse é o caminho para que possam se expressar com mais 

segurança, crescendo na compreensão dos conteúdos e de aspectos sociais, políticos, culturais, 

econômicos, ambientais que os constituem e no compartilhamento de suas vivências, 

motivações, sonhos.  
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De uma forma geral, os escolares priorizam alimentos ricos em sódio, gorduras e 

açúcares em detrimento de alimentos que propiciam bem estar físico e emocional. A indústria 

cultural contribui drasticamente para essa preferência, através de propagandas de alimentos com 

esse perfil atrelados a celebridades e personagens de desenhos e filmes. E, ainda, se alimentar 

de forma saudável tem um alto custo e pouco incentivo de consumo. Enquanto, 

ultraprocessados e outros alimentos não saudáveis, muitas vezes, são mais acessíveis e 

encontrados facilmente em vários estabelecimentos comerciais. 

Na escola pesquisada observamos uma merenda escolar de boa qualidade nutricional. 

Porém, essa realidade não permeia todas as escolas públicas brasileiras. De forma geral, a 

alimentação escolar precisa contemplar a multidimensionalidade do ato alimentar.  

Algumas alunas relataram que já tiveram anemia pelo consumo indevido de doces. A 

deficiência de ferro é a mais significativa para a ocorrência da anemia. Dessa forma, a 

alimentação escolar também precisa ser constituída por alimentos que apresentem 

concentrações significativas desse mineral. Escolares em situação de vulnerabilidade social são 

mais suscetíveis a quadros de anemia. 

Na presente pesquisa, apontamos alguns materiais muito relevantes para a promoção de 

ações em EAN: “Guia Alimentar para a População Brasileira (2º Edição)”, o quarto e o quinto 

fascículos da série “Protocolos de Uso do Guia Alimentar para a População Brasileira na 

Orientação Alimentar ”, respectivamente: “Protocolo de Uso do Guia Alimentar para a 

População Brasileira na Orientação Alimentar de Crianças de 2 a 10 anos”  e “Protocolo de Uso 

do Guia Alimentar para a População Brasileira na Orientação Alimentar da Pessoa na 

Adolescência”, e o documentário “Muito Além do Peso”. Além desses materiais, sugerimos 

alguns livros, que também foram abarcados no presente trabalho, para se trabalhar QSC 

relacionadas a fome, desigualdade social, indústria cultural: “Mafalda: todas as tiras” e “Quarto 

de Despejo: Diário de uma favelada”. Tratam-se de materiais de grande valia, que instigam o 

pensamento crítico-reflexivo e o potencial criativo dos alunos. 

Manter uma rotina alimentar saudável é desafiador. No contexto dos escolares, é ainda 

mais, pois eles estão em uma fase de formação de personalidade, conflitos internos, alta 

influência das mídias e dos amigos. As ações em EAN representam uma ferramenta potente e 

impactante para a promoção de hábitos alimentares saudáveis e ressignificação desses, sem 

desconsiderar os aspectos fundamentais que permeiam a alimentação. 

O presente trabalho apontou vários aspectos que precisam permear as ações em EAN. 

Para isso, é necessário um trabalho interdisciplinar e um olhar atento a cada um dos alunos, 

seus hábitos e vivências. Além de caminhos e possibilidades para transcender rotinas 
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alimentares não saudáveis, construir coletivamente estratégias que possam ser reproduzidas nos 

lares dos alunos e que tenham potencial para alcançar os pais e demais familiares. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os Responsáveis 

dos estudantes 

Prezado (a) Senhor (a):  

Gostaríamos de convidar o seu 

filho(a):________________________________________________________________ para 

participar da pesquisa “O Potencial das Questões Sociocientíficas por meio de construções 

coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo no Ensino de Ciências”. 

O objetivo da pesquisa é: compreender as potencialidades e as limitações do uso de 

questões sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de estudantes, 

através de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo. A participação do seu filho(a) 

é muito importante e ela se daria da seguinte forma: através da participação em atividades 

teóricas e práticas nas aulas de Ciências. Esclarecemos que a participação é totalmente 

voluntária, podendo o(a) aluno(a): recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer 

momento, sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Esclarecemos, também, 

que as informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o 

mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a identidade dos(as) alunos(as).  

O benefício esperado é instigar habilidades argumentativas e pensamento crítico sobre 

Educação Alimentar Nutricional, com ênfase no consumo de aditivos alimentícios nos alunos. 

Contribuindo assim, com o ensino de Ciências e com as ações em Educação Alimentar 

Nutricional.  

Caso o(a) senhor(a) tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contatar, 

Pesquisadora responsável: Yara Emília Arlindo da Silva, Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência – UNESP. Telefone: (18) 99779-7121 - e-mail: yara.arlindo@unesp.br 

                           ________________________________________ 

Pais ou responsável 

 

                           ________________________________________ 

Yara Emília Arlindo da Silva 

Pesquisadora 
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Apêndice B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para a Professora 

Regente 

 

Prezada Professora: 

 

Gostaríamos de convidá-la para participar da pesquisa “O Potencial das Questões 

Sociocientíficas por meio de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo no Ensino 

de Ciências”. 

O objetivo da pesquisa é: compreender as potencialidades e as limitações do uso de 

questões sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de estudantes, 

através de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo. A sua participação é muito 

importante e ela se daria da seguinte forma: através de entrevistas referente a questões da 

realidade social e cultural da alimentação de alunos, e participação em atividades teóricas e 

práticas nas aulas de Ciências. Esclarecemos que a participação é totalmente voluntária, 

podendo a senhora recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento, sem que isto 

acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Esclarecemos, também, que as informações 

serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo 

e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade.  

O benefício esperado é instigar habilidades argumentativas e pensamento crítico sobre 

Educação Alimentar Nutricional, com ênfase no consumo de aditivos alimentícios nos alunos. 

Contribuindo assim, com o ensino de Ciências e com as ações em Educação Alimentar 

Nutricional.  

Caso a senhor (a) tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contatar, 

Pesquisadora responsável: Yara Emília Arlindo da Silva, Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência – UNESP. Telefone: (18) 99779-7121 - e-mail: yara.arlindo@unesp.br 

                           ________________________________________ 

Professora 
 
 

                           ________________________________________ 

Yara Emília Arlindo da Silva 

Pesquisadora 
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Apêndice C: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para as Merendeiras 

da Escola 

Prezada Senhora:  

Gostaríamos de convidá-la para participar da pesquisa “O Potencial das Questões 

Sociocientíficas por meio de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo no Ensino 

de Ciências”. 

O objetivo da pesquisa é: compreender as potencialidades e as limitações do uso de 

questões sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de estudantes, 

através de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo. A sua participação é muito 

importante e ela se daria da seguinte forma: através de entrevista referente a questões sobre a 

alimentação escolar, entre elas: preparo, aceitação, desafios e possibilidades. Esclarecemos que 

a participação é totalmente voluntária, podendo a senhora recusar-se a participar, ou mesmo 

desistir a qualquer momento, sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. 

Esclarecemos, também, que as informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa 

e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua 

identidade.  

O benefício esperado é instigar habilidades argumentativas e pensamento crítico sobre 

Educação Alimentar Nutricional, com ênfase no consumo de aditivos alimentícios nos alunos. 

Contribuindo assim, com o ensino de Ciências e com as ações em Educação Alimentar 

Nutricional.  

Caso o(a) senhor(a) tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contatar, 

Pesquisadora responsável: Yara Emília Arlindo da Silva, Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência – UNESP. Telefone: (18) 99779-7121 - e-mail: yara.arlindo@unesp.br 

 

                           ________________________________________ 

Merendeira 

 

                           ________________________________________ 

Yara Emília Arlindo da Silva 

Pesquisadora 
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Apêndice D: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para a Funcionária 

da Cantina 

Prezada Senhora:  

Gostaríamos de convidá-la para participar da pesquisa “O Potencial das Questões 

Sociocientíficas por meio de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo no Ensino 

de Ciências”. 

O objetivo da pesquisa é: compreender as potencialidades e as limitações do uso de 

questões sociocientíficas com ênfase na realidade social e cultural da alimentação de estudantes, 

através de construções coletivas mediadas pelo lúdico-reflexivo. A sua participação é muito 

importante e ela se daria da seguinte forma: através de entrevista referente a questões sobre a 

alimentação escolar, entre elas: alimentos comercializados na cantina, preparação, consumo 

pelos alunos. Esclarecemos que a participação é totalmente voluntária, podendo o(a) senhor(a) 

recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento, sem que isto acarrete qualquer 

ônus ou prejuízo à sua pessoa. Esclarecemos, também, que as informações serão utilizadas 

somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e 

confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade.  

O benefício esperado é instigar habilidades argumentativas e pensamento crítico sobre 

Educação Alimentar Nutricional, com ênfase no consumo de aditivos alimentícios nos alunos. 

Contribuindo assim, com o ensino de Ciências e com as ações em Educação Alimentar 

Nutricional.  

Caso o (a) senhor (a) tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contatar, 

Pesquisadora responsável: Yara Emília Arlindo da Silva, Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência – UNESP. Telefone: (18) 99779-7121 - e-mail: yara.arlindo@unesp.br 

 

                           ________________________________________ 

Funcionária da Cantina Escolar 

 

                           ________________________________________ 

                                                 Yara Emília Arlindo da Silva 

                                                           Pesquisadora 
 

 

 

mailto:yara.arlindo@unesp.br


214  

 

ANEXOS 

Anexo A: Salão de Beleza – Zeca Baleiro 

 

 




